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  JACQUES-LOUIS DAVID




  •Nascido? Nascido a 30 de agosto de 1748 em Paris.




  •Morreu? Morreu a 29 de dezembro de 1825 em Bruxelas.




  •Contexto? Neoclassicismo.




  •Grandes obras?




  °O Juramento de Horatii (1784)




  °Os Lictors trazem Brutus os corpos dos seus filhos (1789)




  °Marat assassinado (1793)




  °Os Sabines parando a luta entre os Romanos e os Sabines (1794-1799)




  °Bonaparte atravessando o Grande Passo de São Bernardo (1800)




  °Madame Récamier (1800)




  °Coroação do imperador Napoleão I e coroação da imperatriz Josefina na catedral de Notre-Dame, Paris, 2 de dezembro de 1804 (1806-1807)




  Jacques-Louis David deixou uma marca profunda na história da arte francesa. Campeão do neoclassicismo, inspirado pela sua descoberta da arte antiga, David criou a sua própria escola de pintura na viragem dos séculos XVIII e XIX e tornou-se uma figura chave no academicismo francês.




  Mas ele também encarna uma época de muitas convulsões. Através dos reinados de Luís XV (1710-1774) e Luís XVI (1754-1793), a Revolução, o Terror e o Império, antes de se exilar durante a Restauração, David testemunha, através das suas pinturas, as múltiplas facetas da história francesa neste período turbulento. Pintor grandioso e épico da história, se é que alguma vez existiu, retratista íntimo ou que trabalhou para propaganda política, este homem de compromisso deixou para trás um corpo de trabalho pioneiro que foi encontrar ressonância particular em grandes pintores como Antoine-Jean Gros (1771-1835), Jean Auguste Dominique Ingres (1780-1867) e até Théodore Géricault (1791-1824). Quer se seja seu discípulo ou o seu detrator, na história da arte é importante distinguir entre um antes e um depois de Jacques-Louis David.




  CONTEXTO




  A FRANÇA DA REVOLUÇÃO




  Nascido durante o Antigo Regime, Jacques-Louis David esteve imerso na frivolidade do SÉCULO XVIII, quando o país foi governado por Luís XV, o Amado. Mas no final do século, viu a França monárquica desmoronar-se e entrar numa nova era. O artista testemunhou um dos períodos mais importantes da história francesa, uma vez que os Bourbons, herdeiros de um poder de direito divino, governavam desde o século XVII, passando as rédeas do país de uma forma hereditária.




  Mas a era de Jacques-Louis David foi também a do Iluminismo, caracterizada pelo triunfo da razão e uma imensa sede de conhecimento, ilustrada pela Enciclopédia (1551-1572) de Denis Diderot (1713-1784) e Jean le Rond d'Alembert (1717-1783). As crenças foram espezinhadas, com o Iluminismo chegando por vezes ao ponto de questionar a existência de Deus. O século XVIII embarcou então totalmente no caminho da ciência e da racionalidade. Voltaire (1694-1778) e Jean-Jacques Rousseau (1712-1778), entre outros, denunciaram a monarquia absoluta, e os ideais revolucionários propagaram-se gradualmente através da imprensa, que ganhou mais liberdade, e dos salões políticos. No final do século, a família real já não tinha qualquer legitimidade, especialmente quando o Rei Luís XVI, cuja personalidade era menos assertiva, tomou o trono. O ano de 1789 viu a França cair num período de agitação sem precedentes. A revolução estava em curso e a execução do Rei Luís XVI em 1793 soou o toque da morte durante vários séculos de monarquia.




  David, pela sua parte, envolveu-se na causa revolucionária numa idade precoce. Nomeado deputado, tornou-se um dos membros do Comité de Segurança durante o Terror (1792 e 1794), o que criou um clima de medo em todo o país, ao ponto de a classe aristocrática ser confrontada com uma terrível alternativa: o exílio ou o andaime. O povo e a burguesia, libertados do jugo do absolutismo, foram numa caça às bruxas, queimando tudo o que evocava o Antigo Regime e a transcendência, a fim de aniquilar o passado. Mas os carrascos, por sua vez, tornaram-se as vítimas, quando Maximilien de Robespierre (1758-1794), que liderou o Terror, foi levado para o cadafalso em 1794. A França encontrava-se, assim, no auge da instabilidade política total. Mas a situação económica não era melhor. De facto, as más colheitas agravam a situação.




  TODOS ANTICA




  Embora uma primeira tentativa de estabelecer um regime republicano tenha sido feita em 1792, foi rapidamente abortada a favor do Consulado, estabelecido pelo golpe de Estado de Napoleão Bonaparte (1769-1821) em 1799. Mas este último permaneceu moderado apenas durante pouco tempo, antes de ser coroado imperador em 1804, numa cerimónia retratada por David. Enquanto Napoleão I, reconstruiu o país, modernizou as instituições, criou os códigos civil e penal, reformou a polícia, inspirou um novo urbanismo, etc. Um homem de mudança, se é que alguma vez existiu, atraiu imediatamente David, que se colocou sob a sua proteção e assinou os seus maiores retratos, nomeadamente Bonaparte atravessando o Grande Passo de São Bernardo (1800).
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